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I began to look how information was struc-
tured on the internet. How clicking became 
a metaphor for flipping. We then put all of 

these ideas into this big book. So it’s no lon-
ger a linear structure, it’s a more dynamic 
structure, which is much more interesting 

for the book. – Irma Boom

No campo do design editorial contemporâ-
neo, e tendo em conta todas as mudanças 
de paradigma que advêm dos constantes 
avanços da cultura digital, a reflexão acer-
ca página – modelo paradigmático da trans-
missão de conhecimento – torna-se relevante 
para compreender o seu conteúdo. Quando 
o contexto cultural, onde um texto se insere, 
muda, o próprio texto muda consequente-
mente, isto é, o seu significado para o leitor e 
a forma este como é entendido. Assim, a for-
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ma como o a página é percepcionada muda 
radicalmente, pelo que utilizador passa a ter 
um acesso múltiplo às diversas tipologias de 
conteúdos. A página contemporânea está ag-
ora presente na rede e à disposição de todos 
os utilizadores, pois não houve apenas uma 
democratização no acesso aos conteúdos 
mas também no acesso à produção e divul-
gação dos mesmos.
Actualmente, na rede, tudo está disponível.  
A rede tornou-se num contentor infinito de 
informação. Inúmeros projectos mostram 
diariamente a urgência do upload dos ar-
quivos, de forma a que num só ‘local’ esteja 
toda a informação do mundo. Esta febre pela 
partilha de conhecimento leva à desmaterial-
ização dos objectos materiais, pois o arqui-
vo universal e democratizado não pode ser 
material. Esta desmaterialização do objecto 
– neste caso específico o livro – difunde a in-
formação, cria esse arquivo único e (teorica-
mente) infalível. Mas a questão central está 
neste ponto: a desmaterialização é um acto 
humano. A intervenção humana aumenta as-
sim a possibilidade de erro e de engano, pelo 
que uma desmaterialização do livro assente 
em processos humanos, e por muito mecâni-
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cos que estes sejam, possibilita sempre a 
falha, que se torna no factor denunciador o 
agente no arquivo.
Assente neste contexto, A Note on Invalid 
Format propõe não uma mera reflexão acer-
ca da desmaterialização do arquivo, mas 
uma tentativa de rematerializar esse arquivo 
presente na rede. A partir dos conceitos de 
remediação e de tradução, conceptualiza-se 
assim um ensaio que visa testar os limites 
do meio impresso e digital, partindo desses 
mesmos limites para a definição do seu pro-
jecto. Em duas tipologias de página, procu-
ra-se na página online o entendimento do 
processo de leitura online e da possibilidade 
de criação de múltiplos discursos em vários 
níveis de expressão que se complementem 
de modo a criar conhecimento; enquanto 
que a página impressa procura a criação de 
um objecto rematerialiador de elementos do 
arquivo online, onde o agente humano revela 
a sua importância no processo de desmateri-
alização da informação.
Assim estas páginas procuram ser depen-
dentes uma da outra, pelo que apenas na 
junção dos dois meios é possível o entendi-
mento das possibilidades de ambos.
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